
H E M 'U -R i  A  n 8. J R i  "B T I V A 
de un %5¿efcf 'de Utilidàd por 20 aiióB 
a favor de ̂ 8r*B^: 'Anton Breuner Kdenig,

4 de n a c io n a lid a d  alem ana, r e s id e n te  en
Madrid, (^spaña) por "ABARATO 'BARA dOn- 
TAoILldaD A BAa^ D¿; ROJAdMOVIBltRóbR 
UAbdAR.^

AI presente modelo de utilidad se relaciona con un apa­
rato para realizar la contabilidad a base de hojas movibles è 
de caleàr.

oon el empleo de este aparato s$ consigue una serie de 
ventajaB que puedan enumerarse en las siguientes:

Jna i-MUucoión co n s id e ra b le  d e l tiempo de tr a b a jo  que 

U-e^dn etl a lc a n ce  que haya de te n e r  la  c o n ta b ilid a d  que se 

t r a t a  d é  o r g a n iz a r , puede l l e g a r  a un i?0 -  7 %  d e l tra b a jo  

n orm al,

segundo térm ino se  o b tie n e  un n o ta b le  ah orro  en ma­

t é r i a l ^ ;  Bebí do a l a  n o rm a liza c ié n  de la s  h o ja s  de la s  cuen­

t a s ,  qué á  lo  sumo se l im it a  a  4 h o ja s ,  se puede con segu ir 

una n o ta b le r e d u c c id n  de lo s  g a s t o s ,

Wna te r c e r a  v e n ta ja  c o n s is te  en la  su p resid n  de equivo­

c a c io n e s  debido a l  sistem a de c o n tr o l  por números^ relacion an ­

do con e l  plano de l a s  cu en tas y  l a r e a l i z a c i é n  de lo s  asien -



runo i  onamiento éeíáá! que forma é l  o b je to  d e l p re se n te

20 m odelo ae u t i l i d a d ,  a con tin uacióh '^ 'e expone un é jem plo so - 

; é l  mane jo  de la  o ontab i  l id a d  que nos ocupa.

l a  en su forma más s e n c i l l a ,  a b ase  d e l " a la r io "  y  

" c u e n t a s a u x i l i a r e s "  éé lo g r a  un ahorro  en t r a b a jo d e  un 50^.

í ^  'Roja D (dié^ió.) es  -llevada a la  p o s ic ió n  debajo d e l 

sujé.#ador^'^o.ferio#',^jF.,apretando to ta lm e n te  la  palanca:,4 , 

s ien d o  m antenida fija m e n te  a flo ja n d o  la  p re s ió n  so b re  e s ta  

ú lt im a . A co n tin u a c ió n  se  f i j a  e l  p ap el carbón initrpduoián- 

do lo  deoajo  d e l  m uelle  i n f e r i o r  1^ y  seguidam ente se in tr o ­

ducé l a  h o ja . A (cu en ta  a u x i l ia d )  e je rc ie n d o  media p re s ió n  

jK) so b re  la  p a íá n ca ^4 , quedando f i ja d a  debajo d e l s u je ta d o r

A a¡j,'.'eedé?.;^ ^ esión-* - a n t e r i o r i d a d  a e s ta  o p eració n  se

h abrá hecno c o in c id ir  la s  l ín e a s  l i b r e s  de í a s  dos h o ja s , 

marcando la s  l ín e a s  ocupadas m ediante un pequeño tr a z o  én la  

columna aeréch a e x t e r io r  de la  h o ja  D (d ia r io ) iA h o r a  se p ro - 

c e d e a t í á c o n t a D i l i z a e i ó n ,  poniendo lo s  datos en l a  forma

acoatum braaaj y  lo s  números de l a s  cu en tas según e l  p lan

previam ente determ inado, uon s o lo  e s t a  op eració n  s e  ha con-

seguidO  un ahorro  de l a  m itad d e l t r a b a je ,  puesto que lo s  

a s ie n to s  en e l  " d ia r io "  y  "cu en ta  a u x il ia r ^  han s id o  s e n ta -  

40 dos m ediante una só M a o p e ra ci ón.

8i fuese deseado llevar al propio tiempo el libro "ma­
yor?, solo es preciso colocar la hoja M "cuenta me-yor" sobre 
la corredera 3. verifiééndose sU fijación por medio de los 
pernosi^ñ. !La hoja de papel comunicativo (carbón), que en 

-4*? el oaso presénte copia por ambos ciados ̂ es in tro ducida en- 
. tro ̂ ial^ojain !? diari o " confo cciénada ooDĵ apel especial 
tranépÉñéáte y  M "mayor", valiéndose del muelle^, oolocán­
dose IdespRés la hoja A  ̂ (cuenta auxiliar). Ahora se procede
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a  aponer io s  a s ie n to s c o m o  an terio rm e n te , con lo  cu al,m ed ian - 

$0 t e  una n o ia  o p e ra c ió n , han quedado sentaaoB lo s  a s ie n to s  en 

e l  a i a r i o , mayor y  cu en tas a u x i l i a r e s ,  lo  que supone un aho­

r r o  en tr a b a jo  d e ó 6  2/3 y?.

!á¿hora b ie n , a i  fu e s e  deseado a m p lia r h a s t a  e l  máximo la  

form a de l a  c o n ta b il id a d , e s  d e d ir ,  comprendiendo su  o rg a n i-  

33 z a c ió n  lo s tÉ é r íg e n e s  ne g a s to s "  y  o d a s e s  de g a s t o s " ,  t a l

próolam a puede s e r  r e s u e lto  con f a c i l i d a d .  Admitamos e l  caso  

de J o n r a o iiia a d  d e  una compañía n a v ie r a ,  s i  a p a rte  de la  

com probación ue lo s  g a s to s  de e x p lo ta c ió n , la  g e re n c ia  aesea 

-conocer l a  l iq u id a c ió n  de cada v i a j e  m arítim o, "o rig en  de 

60 gaH ^ á-^ ^ 'f'^ h greS osf., en ton ces a la s  t r e s  h o ja s  e s p e c ia le s  

y a  '-lÉ^ci'óhada'sr-hay. que añ a d ir  una c u a r ta , es d e c ir  en t o t a l :  

n i a r i o ,  Mayor, guan ta a u x i l i a r  (cla-ee ue g a s to s )  y  v ia je  

(o r ig e n  ae g a s t o s ) .

Convenientem ente la  c o lo c a c ió n  de- la s  d i s t in t a s  h o ja s  

¿3 e s p e o la le a  se  v e r if ic a '- d e  soajé ' a a r r ib a ,  e s  d e c ir ,  la  co­

rre sp o n d ie n te  a la  cuánta-?3mayor^ se  f i j a  en e l  lad o  derecho 

de la  plancha base $ sobre la  co rre d e ra  ¿  s u je t a  por medio 

de l o s , pernos 3^  ̂ sob re cuya h o ja  se  a p lic a  e l  p a p e l carbón 

c o p ia t iv o  por ambos la d o s , cuya f i j a c i ó n  se  v e r i f i c a  por 

yo medio d e l m uelle  1  ̂ d e l d is p o s it iv o  de s u je c ió n  g á n e ra l 4 : 

a c o h fih u a c ió n  se  c o lo c a  l a  h o ja  co rresp o n d ie n te  a l  D (d ia ­

r i o )  que se  f i j a  por medio d e l m uelle  Ì  segu id a  de l a  d e s t i­

nada a "cu en ta  a u x i l ia r "  (c la s e  de g a s to s ) ,  cuya f i j a c i ó n  

e s  e fe c tu a d a  por e l  s u je ta d o r  2: luego  s ig u e  el^papel oarbón 

y 3 sim p le  su je ta d o  por medio d e l órgano 2^, y  fin a lm en te  sobre

a q u e l s$ c o lo c a  lib rem en te  la  h o ja  co rresp o n d ien te  a " v ia je "  

( o r ig e n  de g a s to s )  cuidando que ae a ju s te  a la  p a rte  supe­

r i o r  d e l m ecan ism o é. Hechos e s t o ,  se procede a c o n t a b i l iz a r  

como de costum bre, re su lta n d o  que m ediante una s o la  opera-
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c ió n  fig u r a r á n  lo s  a s ia n to s  eh la s  cu a tro  c u e n ta s , La anota­

c ió n  se  r e a l i z a  pò janéalo .de un lá p i z  c o p ia t iv o  e x tra d u to , 

pluma de c r i s t a l  o a n à lo g o .

Fara l e g a l i z a r  l a  c o n t a B i l idad, s ó lo  es  p re c is o  co p ia r  

la s ih o ja s  c o rre sp o n d ie n te s  a l  " d ia r io "  y"m ayor" que a l  e fe c to  

e s ta rá n  im presas con t in t a  uè im prenta c o p ia t iv a ,  en lo s  co­

p ia d o re s  a e ila d o s  re s p e ctiv o s^  con lo  c u a l quedan cum plidos 

.p erfectam en te  lo s  p re ce p to s  l e g a l e s .

Ádemás de la  ya  c ita d a  econom ia-en e l  proceso de tra b a jo  

e n tr a á  en c o n s id e ra c ió n  o tr o s  puntos de v i s t a  económ icos ta ­

l e s  com o'la  su p re sió n  de l a  en cuadernación  de l a s  lib ro s^  

f i j a s  o s u á ít a s  ( ta p a é ) , que son s u s t it u id o s  por un f ic h e r o  

t ín ic o . Las h o ja s  de l a s  cu en tas a u x i l ia r e s  e s tá n  esta n d a rd i­

zad as de manera que pueden s e r  a p lic a d a s  p ara  to d os lo s  i ln e í  

e s  d e c ir  - c a j a -  -b a n c o s - , -c u e n ta s  c o r r ie n t e s - ,  -m erean cias -  

- g a s t o s -  y  en f i n  to d a s l a s  demás c la s e s  de c u e n ta s . In c lu so  

lo s  co p iad o res para - d i a r i o -  y  m ayor- r e s u lta n  más económi­

c o s  que lo s  l ib r o s  con encuadernación fu e r t e .

-'-Atenido a l a s  columnas e x is t e n t e s  en lo s  b o rd es a la  

d erech a para la  num eración de l a s  cu e n ta s , qüeda g a r a n tiz a ­

do -un c o n tr o l am plió y  wta ;o r i e n tá c ió n  p e r fe c t a  so ore la s  

cuentas#! d íl c o in c id ir  la s  columnas d e l "debé'* y  '*haber'' d e l 

l i b r o  '- d la r r o - ,  d'orboeámehte táMbión han de c o in c id ir  lo s  

a s ie n t o s  en la s  cu e n ta s  a u x i l i a r e s ,  puesto que rep re sen ta n  

una mera cò p ia  d e l  " d i a r i o ".

' "tB í f á d i l i a r i z a ú f ^  icon ésne ^^stem a ae e o n ta o ilid a d  no 

O 'fróce hinguha c la s e  de aif^ B U ltaá., dependiendo todo en e l  

acoarum orarse en e l  recam bio de l a s  d i s t in t a s  h o ja s  de la s

'.-Cuentas.

! Haciendo expuesto  d etallad am en te l a  manera de l l e v a r  a 

l a  ^pnáctioa e l  nuevo sistem a de c o n ta b ilid a d  s im p lii lc a d o ,a



co n tin u a ció n  se E s c r ib e ' -e l a p ia n o  in u isp e n sa b le  para l l e v a r  

l a  a 'id 'î^ p à c tiu a , que en r e a i id a u  lorma e l  o b je to  d e l  presen­

t e  modelo de u t i í iu e .u , u cuyo o o je to  se acompaña un d ibu jo  

de d icho a p a ra to , en e l  uual

lHÿ -il'g."l .'represen ta una v i s t a  en p la n ta  ue'l conjunto d e l

a p a r a to , y

La i i g .  ¿ una s e c c ió n  tr a n s v e r s a l  p o rv ^ n  de í a  r ig u r a  

1  d e l d is p o s it iv o  de s u je c ió n  'de l a s  h o ja s  ue c o n ta o lid a ú  y  

p a p e l carbón re sp e ctiv a m e n te .

120 h l  ap arato  se  compone esen cia lm en te  de una páancha ue

base Gohstrud.na de un m a te r ia l que o rre a ca  una s u f ic ie n t e  

re s is te h C ïtF  y  una s u p e r i ic le  perFccttüHente l i s a .

* e l  lado iz q u ie rd o  l l e v a  e l  meuanrtmîb de s u je c ió n

de la s  1H¿ íde c o n ta b ilid a d  s u e lt a s  / a s í  come e l  papel c a r -  

12^ bsón ee adabá de e x p l ic a r  eh la  a n t e r io r  e x p o s ic ió n . E ste 

meeanisi&ó e s tá  montado en un borde l a t e r a l ^  sob re e l  c u a l 

e s t á  F i ja d a i la  p lancha de base hn la  .p a rte  l a t e r a l  opues­

t a  e x iá t e  o tro  b o rd e lá  sob re e l  c u a l  también va f i j a d a  la  

r e f e r id a  p lancha ¿  de su e rte  que e s t a  quede p erfectam en te 

1^0 n iv e la d a  e n tre  ambos bordes 2. y  8. n icho borde 8 l l e v a  una 

r a n u r a ^  que se e x tie n d e  en toda su  lo n g itu u ; en l a  c u a l va 

d is p u e s ta  la  c o rre d e ra  ¿  con pernos que por una p a rte  

f a c i l i t a n  su d esp lazam ien to , y  por o tr a  s ir v e n  para s u je t a r  

l a  h o ja  de c o n ta b ilid a d  i n f e r i o r .

E l mecanismo de s u je c ió n  a n te s  mencionado/ emplazado 

en e l  borde iz q u ie rd o  igualm ente e s  c o r r e d iz o e n s o r r e s p o n -  

den bia coh l a  c ó r r e d e r á i^  y se compone ue una base ,10 soof( 

l a  c u a l  e s i^  montada g ira to ria m e n te  l a  p lan ch a su p e rio r  b 

cbn p a lan ca  ^  u eoajo  ue la  c u a l hay una segunda p lan ch a- 

140 m u elle  3p  ( i l g . 2) estando ambas b a jo  la  a c c ió n  de m u elles 

que tie n d a n  a m a n te n a r - la s  ap retad as h a c ia  a b a jo , su jetando



l a s  d is t in t a s  h o ja s  de co n ta b ilid a d . sëg ^ ^ se .,h a  ex p lica d o  

a n te rio rm e n te . Para s o l t a r  la s  R o ja s , so lo  e s  p r e c is o  p re s io  

n a r  l a  p a la n ca  4 venciendo la  a c c ió n  de lo s  m u e lle s , con lo  

c u a l  quedan le v a n ta a a s  la s  p lan ch as e l á s t i c a s  de s u je c ió n  

1 ,  1^ yg_ re sp e ctiv a m e n te , p e rm ití en ao con e l l o  e l  recam­

b io  Re la s  h o ja s  ne c o n ta o í l ia a d  a v o lu n ta d .

R ü l V i h D l  C d é  l  U n  d 8

i ¿ -  A parato p ara  contaoïLidad a  base de h o ja s  m ovib les - 

de ca lcar^  c a r a c te r iz a d o  por una p lan ch a de base (j?) de ma- 

tèriàl.^,:<ïHro 'y  ¡s u p e r f ic ie  l is a ^  ^ue en e l  lad o  izq u ie rd o  l l e ­

v a  e l  mecanismo do s u je c ió n  de la s  h o ja s  de c o n ta b ilid a d , 

cuyo mecanismo e s tá  montado en e l  borde l a t e r a l  (/) que a l  

p ro p io  tiempo s i r v e  de so p o rte  a l a  d ich a  p lan ch a (p)^ es­

tando acondicionado d e h o  mecanismo p ara  s e r  desplazado 

de a r r ib a  a a b a jo  y  v ic e v e r s a  y  componiéndose de la  oase 

(10 ) sobre la  c u a l e s tá  montada o s c ila to r ia m e n te  l a  p lan ­

cha su p e rio r  (6) con p alanca (4 ) debajo de la  c u a l e x is t e  

una segunda p lancha (1^) ( í 'ig .2 )  estando ambas b a jo  la  a ce  

c ió n  de m u elles  que tie n d e n  a m antenerlas a p reta d a s h a cia  

a b a jo  con o b je to  de s u je t a r  la s  d i s t in t a s  h o ja s  de co n ta b le  

l id a d  y  p a p e l carb ó n .

2 . -  A parato  según l a  r e iv in d ic a c ió n  a n t e r io r ,c a r a e t e -  

r iz a d o  porque en l a  p a rte  l a t e r a l  opuesta  e x is t e  o tro  bor­

de (8) sobre e l  c u a l igualm ente e s tá  f i j a d a  la  p lancha (p) 

de modo que e s t á  p erfectam en te h iy e la d a  e n tre  ambos bordes 

(7yS)^ estándo dotado e l  borde (8) de una ranura (y )  que 

se  e x tie n d e  en to c a  su lo n g itu d , en l a  c u a l  va d isp u e sta  

l a  co rre d e ra  (p ) con p e r n o s q u e  p o r Una p a rte  f a c i l i t a  

su  deaplazam iento en corresp on d en cia  con e l  órgano c o r r e d i-  

Sb siê) d e l oóaíds, opuesto , y  por o tr a  s ir v e n  para s u je t a r  

h o ja  de o o n ta u lid á d  i n f e r i o r .
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' lósete sModeio da d tilic td d  re c a e  so ore "JIRddaK) cu#-

^TH-arnin^# n* nnäpi dui '-^  corno queda-

'd#sdRM̂ *"=én '̂ '''pré8ê á̂(\̂ á̂Äö̂ è̂ a'̂ aote3?lzado en la a  reivin- 
d i c a c iones y  rep resen tad o  en io s  an j  unto s 'Di b u.j o a ,
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